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APRESENTAÇÃO

 A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

 A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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sentido, professores e enfermeiras assistenciais 
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Pediátrica (GERPED), constituindo parceria 
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Federal do Rio Grande do Sul e o Serviço 
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a crianças em parada cardiorrespiratória (PCR). Método: relato de experiência 
sobre  processo de ensino para o cuidado na ressuscitação cardiorrespiratória 
(RCP) pediátrica, por meio da utilização de metodologias ativas. Participaram 
estudantes do 6º semestre da disciplina de Enfermagem no cuidado à criança de 
um curso de graduação, no período de agosto a dezembro de 2019. Ministraram 
as atividades quatro docentes e oito enfermeiras assistenciais. Inicialmente ocorre 
uma aula teórica sobre RCP. E, após, são organizadas quatro estações: 1ª estação 
(via aérea e respiratória); 2ª estação (circulação); 3ª estação (medicamentos), e  4ª 
estação (casos clínicos). Para finalizar é realizada uma simulação clínica realística. 
Resultados: participaram aproximadamente 40 estudantes. A assertividade às 
questões que emergiram em resposta aos casos clínicos simulados apontou para 
o desenvolvimento e aperfeiçoamento de habilidades para reconhecimento dos 
fatores de risco e técnicas de reanimação, com aprimoramento do raciocínio clínico. 
Considerações: metodologias ativas de ensino contribuem para alcançar melhores 
resultados no processo de aprendizagem de estudantes de graduação. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Enfermagem; Parada cardíaca; Reanimação 
cardiopulmonar.

APPLICATION OF ACTIVE METHODOLOGIES FOR TEACHING NURSING 
STUDENTS IN PEDIATRIC CARDIOPULMONARY RESUSCITATION

ABSTRACT: Introduction: teaching supported by active methodologies contributes 
to the protagonism of nursing students, helping the development of clinical reasoning. 
It contributes to the recognition of clinical signs and risk factors for cardiorespiratory 
arrest and the accurate implementation of resuscitation techniques in children. In this 
sense, professors and nursing assistants maintain a Pediatric Resuscitation Study 
Group (GERPED), a partnership between the Nursing School of the Federal University 
of Rio Grande do Sul(UFRGS) and the Pediatric Nursing Service of a university 
hospital in the south of Brazil, aiming to train undergraduate nursing students,with the 
support of active learning strategies, to implement Basic and Advanced Life Support 
for children.Objective: to describe active methodologies applied in teaching nursing 
students to care for children in cardiopulmonary arrest (CPA). Method: experience 
report on the teaching process for care in pediatric cardiopulmonary resuscitation 
(CPR), with the use of active methodologies. Students from the 6th semester of the 
discipline “Nursing in child care” from an undergraduate course participated in the 
period from August to December 2019. Four teachers and eight assistant nurses 
taught the activities. Initially, there is a theoretical class on CPR. After that, four stations 
are organized: 1st station (air and respiratory); 2nd station (circulation); 3rd season 
(medicines), and 4th season (clinical cases). Finally, a realistic clinical simulation 
is performed. Results: approximately 40 students participated. The assertiveness 
to the questions that emerged in response to the simulated clinical cases pointed 
to the development and improvement of skills for the recognition of risk factors and 
resuscitation techniques, with improvement of clinical reasoning. Considerations: 
active teaching methodologies contribute to achieving better results in the learning 
process of undergraduate students.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A Parada Cardiorrespiratória (PCR) é definida pela interrupção súbita 

da atividade do músculo cardíaco, caracterizando-se pela ausência do pulso e 
inconsciência. É considerada uma das principais emergências clínicas, necessitando 
de um atendimento multiprofissional ágil, preciso e qualificado, evitando-se desfechos 
desfavoráveis, e até mesmo o óbito (LIMA; MORAIS; NOGUEIRA, 2020). Para o 
sucesso da reanimação cardiopulmonar o treinamento da equipe é imprescindível.

Existem ainda lacunas nos processos de educação e preparo dos profissionais 
(MELLO; BACKES; TERRA; et al, 2017) para atuarem em situações de reanimação 
cardiorrespiratória na infância e adolescência. No entanto, a abordagem centrada 
nas pessoas, ou seja, profissionais ou acadêmicos, por equipe especializada em 
atendimento de PCR em Pediatria é, evidentemente, uma vantagem, considerando-
se a complexidade das condições clínicas e necessidades específicas desta 
população. Nesta perspectiva, é infundado esperar que profissionais, de modo 
isolado, sejam capazes de resolver adequadamente todas as demandas esperadas 
para a resolutividade desta situação quando se trata da criança ou do infante.

A adoção das novas tecnologias de informação e comunicação na educação 
trouxe mudanças significativas ao paradigma educacional tradicional promovendo 
novas formas de ensinar e aprender, induzindo novos comportamentos em docentes 
e discentes, novas formas de relacionamento, novas maneiras de pensar e de 
produzir conhecimento ( RODRIGUES; PERES, 2013).

Estudos enfatizam a necessidade de elaborar estratégias que tornem o 
aprendizado atrativo, e traz a realização de oficinas educativas, como um contraponto 
à abordagem tradicional da educação em saúde. Em suma, a utilização de recursos 
tecnológicos contribui para o sucesso da educação em saúde, destacando-
se a utilização de material audiovisual, como recurso para disponibilização de 
informações da saúde (GALINDO-NETO; et al., 2019).

A formação profissional é uma área que vem sendo estudada desafiando 
pesquisadores e educadores a identificar estratégias que contribuam para uma 
mudança no processo de formação de profissionais enfermeiros. Metodologias 
ativas de ensino podem viabilizar o alcance de melhores resultados no processo 
de aprendizagem. Nesse contexto, uma avaliação mais acurada do cotidiano de 
trabalho do enfermeiro recém-formado se configura como um cenário possível de 
indicar ajustes que devem ser realizados no processo de formação dessa categoria 
profissional (MEIRA; KURCGANT, 2016).

Nesse sentido, a educação permanente em saúde utiliza instrumentos 
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que refletem sobre a prática dos serviços de saúde. Constitui-se em um processo 
educativo que visa mudanças nas relações de trabalho unindo o conhecimento 
científico e a práxis, onde o aprender e o ensinar se inserem ao dia a dia das 
organizações e ao processo de trabalho (LOPES; SANTOS; RAMOS; MEIRA; MAIA, 
2016).

Na prática profissional do enfermeiro, urgências incluindo o atendimento 
à PCR infanto-juvenil é um evento que pode ser traumático tanto para a criança 
ou adolescente, que pode sofrer as consequências do atendimento equivocado 
ou sem a segurança preconizada, quanto para o profissional que perceberá com 
inconformidade e culpa seus erros ou a falta de competência no desempenho destas 
habilidades. O óbito em decorrência é uma possibilidade dramática para a equipe e 
para os familiares. 

Em Pediatria, torna-se fundamental o estudo das diferenças anatômicas, 
fisiológicas e de desenvolvimento de crianças e adolescentes para o atendimento 
qualificado e seguro de uma PCR. Igualmente importante, e que se constituem em 
fatores que impactam no atendimento, destacam-se: a expertise dos profissionais, 
a organização da equipe, o conhecimento teórico, material e equipamentos 
preparados e prontos para uso, tolerância a tensões e controle emocional. Na direção 
do discernimento e competência necessários aos profissionais para a execução 
dos protocolos recomendados, cabe citar o desenvolvimento de capacitações 
sistemáticas para a equipe técnica, e consequentemente na academia esta mesma 
condição deve ser ofertada . 

Nessa perspectiva, docentes e enfermeiras assistenciais mantêm um 
Grupo de Estudos em Reanimação Pediátrica denominado GERPED, com meta 
de capacitar acadêmicos de enfermagem e profissionais em formação em serviço, 
na prática de Suporte Básico de Vida (SBV) e Suporte Avançado de Vida (SAV), 
segundo as normas atualizadas da American Heart Association (AHA; 2017) . 
Este processo de ensino aprendizagem segue o modelo de integração docente-
assistencial (ISSI; MOTTA, 2020) entre a Escola de Enfermagem da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (EEUFRGS) e o Serviço de Enfermagem Pediátrica 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) e transcorre mediante estratégias de 
simulações práticas em laboratório de ensino.

Objetiva-se neste capítulo descrever metodologias ativas aplicadas no 
ensino de estudantes de graduação de enfermagem para atendimento a crianças 
em parada cardiorrespiratória (PCR). As atividades são organizadas sob a ótica 
da educação permanente em saúde, integrando aplicação de metodologias ativas 
utilizadas no ensino de graduação e na prática do cuidado cotidiano em internação 
pediátrica.
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2 | 	MÉTODO 
Trata-se de relato de experiência sobre  o processo de ensino para o cuidado 

na ressuscitação cardiorrespiratória (RCP) pediátrica, por meio da utilização de 
metodologias ativas. Participaram estudantes do 6º semestre, da disciplina Cuidado 
em Enfermagem ao Recém-Nascido, Criança e Adolescente do Curso de  Graduação 
da EEUFRGS, no período de agosto a dezembro de 2019. 

Ministraram as atividades quatro docentes e oito enfermeiras assistenciais. 
Inicialmente ocorre uma aula teórica sobre RCP. E, após, são organizadas quatro 
estações: 1ª estação (via aérea e respiratória); 2ª estação (circulação); 3ª estação 
(medicamentos), e 4ª estação (casos clínicos). Para finalizar é realizada uma 
simulação clínica realística. 

As atividades teórico-práticas ocorrem no Laboratório de Práticas de 
Enfermagem da Escola de Enfermagem (LAPENF-EENF/UFRGS). O LAPENF 
proporciona um ambiente para o desenvolvimento de competências técnicas 
(procedimentos de enfermagem e protocolos de cuidados) e comportamentais 
(comunicação, atitude, ética, liderança, tomada de decisão). Adota metodologia 
da simulação (UFRGS, 2020) (http://www.ufrgs.br/eenf/laboratorios/lapenf-1). Esta 
equipe conta com a coordenação de uma docente do Departamento de Enfermagem 
Materno-Infantil (DEMI), onde a disciplina está lotada e é composta por Enfermeiras, 
Técnicos de Enfermagem, bolsistas e monitores.

Previamente ao desenvolvimento das atividades educativas propriamente 
ditas, várias etapas são necessárias para viabilizar a qualidade do processo de 
ensino-aprendizagem. Destacam-se a organização do cenário que a cada dia 
requer materiais e equipamentos diferenciados. Para tanto, são organizados 
checklist específicos com materiais listados pelas enfermeiras e disponibilizados 
para a equipe de enfermagem do LAPENF fazer a montagem das estações para o 
realização da atividade prática. 

O processo inicia com a aplicação de um pré-teste como disparador das 
futuras discussões durante o módulo teórico-prático e o processo formativo em 
questão. São, igualmente, distribuídos folders criados pelas integrantes do GERPED 
como material adicional para consulta (APÊNDICE A). As estações são em número 
de quatro (4) e comportam de cinco a seis acadêmicos, os quais percorrem todas 
as estações, no itinerário desenhado para atender as especificidades da prática do 
atendimento de PCR, de modo realístico. Para fomentar a curiosidade e introduzir 
o aprendizado com o enfoque atualizado e, igualmente, preconizado e utilizado no 
hospital-escola onde os acadêmicos desenvolvem a prática hospitalar, o primeiro 
dia deste módulo de ensino inicia com a transmissão do vídeo institucional de PCR 
Avançado Pediátrico-Simulação de Suporte Avançado de Vida Pediátrico (https://

http://www.ufrgs.br/eenf/laboratorios/lapenf-1
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youtu.be/5dE4zenx0I8). 
E para a última estação conta-se com o “Simulador de Alta Fidelidade”, 

adquirido recentemente pelo Laboratório de Ensino, o qual desenvolve diversas 
funções: abertura ocular espontânea, reação pupilar, pisca os olhos, ventilação 
espontânea,  pode-se simular crises convulsivas, hemorragias, crises de asma, 
edema agudo, entre outras patologias, e entre as situações de maior sensibilidade 
tecnológica estão os sinais premonitórios e a PCR propriamente dita (https://www.
youtube.com/watch?v=bL5TlQmpUQE). 

A capacitação e treinamento em Suporte Básico de Vida (SBV) e Suporte 
Avançado de Vida Pediátrico (SAVP), cuja meta é melhorar a qualidade do 
tratamento e da assistência para crianças gravemente doentes e feridas, segue as 
recomendações de protocolos internacionais baseados nas melhores evidências 
científicas (PALS).

3 | 	METODOLOGIAS ATIVAS: DESCREVENDO AS “ESTAÇÕES”
Para a realização da prática nas estações, os acadêmicos realizam rodízio 

em ordem numérica crescente, até passar pelas quatro estações (via aérea/
respiração, circulação, medicações e casos clínicos com uso de simuladores de alta 
tecnologia). No final da atividade, ocorre o momento de reflexão estruturada a partir 
das simulações de casos clínicos, o debriefing, com o intuito de discutir a sequência 
de condutas adotadas durante a simulação dos casos de parada cardiorrespiratória.

 O debriefing, recurso fundamental empregado nas metodologias ativas de 
ensino aprendizagem, é o processo adotado para se reexaminar a experiência clínica 
simulada, fomentando o desenvolvimento do raciocínio e consolidação dos saberes, 
mediante processos de aprendizagem reflexiva. Tem como objetivos principais: 
reconhecer e analisar as diversas percepções e atitudes que ocorrem; relacionar o 
exercício com a teoria específica ou conteúdos e competências técnicas; fornecer 
feedback acerca da natureza e da prática durante o cenário; e promover um clima 
que possibilite confiança e conforto (COUTINHO; MARTINS; PEREIRA, 2014). 

Esse momento de reflexão, após as simulações, faz-se essencial no ambiente 
de aprendizagem e formação de futuro profissional, uma vez que o estudante 
consegue exercer o raciocínio clínico e pensamento crítico sobre as ações, 
identificando os acertos e as condutas que poderão ser melhoradas futuramente. A 
montagem das estações, bem como dos casos clínicos teve como base o ciclo de 
atendimento preconizado pela American Heart Association (2015): Impressão inicial, 
Avaliação primária (abordagem ABCDE), Avaliação secundária, Teste diagnóstico, 
Identificar e Intervir.

https://www.youtube.com/watch?v=bL5TlQmpUQE
https://www.youtube.com/watch?v=bL5TlQmpUQE
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Fonte: Rawpixel imagens

Via aérea e respiração - 1ª estação: Os acadêmicos participantes da 
primeira estação, são orientados a prestar assistência aos pacientes de diferentes 
faixa etárias: lactentes, pediátricos e adultos. Nessa estação, são instruídos sobre a 
abordagem sistemática preconizada pelo Guidelines da American Heart Association, 
referente a sistematização do reconhecimento dos sinais de problemas respiratórios, 
bem como a reconhecer os dispositivos de aporte respiratório para cada situação e 
para cada faixa etária. São realizadas demonstrações com auxílio de manequins e 
de dispositivos ventilatórios do LAPENF.

Ao final da prática na estação, os alunos conseguem  identificar a frequência 
respiratória, o padrão respiratório, presença de esforço respiratório ou sons 
anormais nos pulmões, nas vias aéreas e a saturação de oxigênio por oximetria de 
pulso. Além disso, os enfermeiros e professores presentes na atividade auxiliam os 
acadêmicos a identificar problemas respiratórios segundo a gravidade e a identificar 
o melhor dispositivo respiratório para ser utilizado, conforme o preconizado pelos 
Guidelines.

Circulação - 2ª estação: A segunda estação propõe a identificação de 
uma PCR e o atendimento no ambiente intra e extra hospitalar, de acordo com a 
cadeia de atendimento do Suporte Básico de Vida (SBV) e do Suporte Avançado 
de Vida (SAV). Os instrutores orientam a identificação do pulso no tempo previsto 
pelo Guidelines da American Heart Association, com a intenção de treinar as 
compressões com ritmo, frequência, profundidade e retorno do tórax adequado para 
cada faixa etária. Os acadêmicos aprendem sobre o funcionamento e manuseio do 
Desfibrilador Externo Automático (DEA) e sua utilização posteriormente durante as 
simulações, quando necessário.  

Os acadêmicos são instigados a treinar, na estação, a identificação, no 

https://cmosdrake.com.br/dea/desfibrilador-externo-automatico/
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paciente pediátrico, a pressão arterial, frequência e ritmo cardíacos, pulso, tempo 
de preenchimento capilar e avaliar a coloração da pele.

Fonte: Rawpixel imagens

Medicações - 3ª estação: Nesta estação, são apresentados os fármacos 
utilizados em atendimento de PCR, assim como as vias de administração e a 
dosagem. É realizada a abordagem sobre as diretrizes atuais e boas práticas em 
relação a obtenção de acesso venoso durante a RCP.

Os estudantes têm a oportunidade de simular a aspiração e administração 
dos principais fármacos utilizados na RCP, conforme o Guidelines da American Heart 
Association. Na estação, os acadêmicos são instruídos a exercitar os cálculos de 
doses das principais drogas administradas na PCR em Pediatria, como epinefrina 
IO/EV, amiodarona IO/IV e lidocaína IO/IV; bem como a sua concentração e os 
momentos de administração durante o ciclo da RCP.

Casos Clínicos - 4ª estação
Sendo a PCR e RCP circunstâncias complexas e desafiadoras em pediatria 

e que exigem agilidade do profissional em tomar decisões precisas e implementar 
as ações com qualidade, segurança e competência, a formulação de casos clínicos, 
para resolução pelos acadêmicos, constitui-se etapa preliminar à simulação clínica 
realística.

Para a resolução das situações problemas geradores das reflexões para 
a tomada de decisões baseadas nos elos da cadeia de sobrevivência, estudadas 
no conteúdo teórico, a turma de alunos é sub-dividida em grupos menores.  Os 
estudantes, em sala de aula, organizam-se em grupos de cinco a oito integrantes. 
Cada grupo recebe um caso clínico para resolução. 

Foram disponibilizados quatro casos clínicos diferentes abordando situações 
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clínicas que podem ter desfechos que determinam uma PCR.  Essas situações 
em que ocorre deterioração da condição clínica do paciente pediátrico foram 
previamente discutidas durante a abordagem teórica. Dessa forma os estudantes já 
tiveram um momento prévio de sensibilização para a temática abordada nos casos 
clínicos.  A avaliação da criança índice remete à detecção dos sinais premonitórios, 
identificação da PCR propriamente dita e a elaboração do ciclo de atendimento 
preconizado pela American Heart Association (2015) como produto final redigido e 
apresentado por cada subgrupo de alunos em particular.  

Após ocorre um momento coletivo onde cada grupo apresenta um dos casos, 
responde as questões,  e identifica as intervenções clínicas vislumbradas para cada 
situação clínica. Professores e enfermeiros mediadores da atividade contribuem 
com questões disparadoras que estimulam o raciocínio clínico no ambiente coletivo, 
promovendo e estimulando a participação de todos.

Simulação clínica realística
Nesta atividade, os alunos foram divididos em grupos, formando equipes 

de trabalho que simulavam uma equipe assistencial envolvida nos cuidados ao 
paciente. Para representar os pacientes, foram utilizados robôs de Simulação de 
Alta Fidelidade. Os casos clínicos eram lidos para os acadêmicos e os simuladores 
configurados para realizar alteração de sinais vitais no monitor, conforme comando 
do enfermeiro que estava coordenando o cenário da simulação. O simulador  ia 
apresentando piora progressiva, até evoluir para uma parada cardiorrespiratória, 
fazendo com que o estudante fosse adotando novas condutas, conforme a 
complexidade do caso fosse aumentando. Conforme os estudantes iam realizando 
os procedimentos adequadamente, o simulador ia apresentando melhora clínica. 
Dessa forma, os estudantes eram estimulados a realizar a avaliação e o atendimento 
ao paciente, baseando suas decisões no conhecimento adquirido nas estações 
anteriores.

A utilização de metodologias ativas como estratégia de ensino e educação 
permanente em saúde é fundamental para a formação do futuro enfermeiro, 
especialmente quando a temática a ser abordada requer a aquisição de 
conhecimentos científicos e habilidades técnicas de modo articulado. A qualidade 
das ações diretas dos atendimentos e resultados na Reanimação Cardiorrespiratória 
em crianças justifica a implementação de ferramentas de trabalho inovadoras que 
aproximem ao contexto acadêmico os cenários da práxis, na intensidade em que 
realmente acontecem.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Metodologias ativas podem contribuir para o alcance de melhores resultados 
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no processo de aprendizagem de estudantes de graduação. Os docentes e 
enfermeiros assistenciais devem ter conhecimento e domínio sobre conteúdos 
e métodos dos processos educativos teórico, prático e simulação, revisando 
posteriormente o atendimento prestado junto aos estudantes.

O uso de estratégias metodológicas ativas em ressuscitação cardiopulmonar 
possibilita  que os acadêmicos vivenciem de modo interativo, por meio de simulação 
realística, o que é visto na teoria. Esta prática enriquece o processo educativo, 
aproximando o estudante da realidade assistencial e desmistificando o atendimento 
de urgência. 

Em cada grupo, percebia-se o entusiasmo dos estudantes ao participarem 
das estações e a ansiedade ao vivenciarem as simulações de casos clínicos. O 
treinamento com manequins estáticos ou simulação realística em simuladores 
de pacientes (robôs) que demonstram condições clínicas similares às reações 
humanas, tais como alterações de sinais vitais e emoções (choro) faz com que os 
alunos vivenciem ambiente semelhante a realidade das instituições de saúde.

Contudo, para o aprendizado de atendimento organizado e sistemático em 
PCR, faz-se essencial atuação conjunta entre docentes e discentes, desempenhando 
um importante papel durante a reanimação cardiopulmonar, unindo conhecimentos 
científicos e competência técnica para apoiar a atuação coordenada e articulada, 
em todas as ações a serem executadas pelos estudantes.

Nesta perspectiva, é de suma importância que as universidades, docentes 
e enfermeiros assistenciais atuem de forma integrada criando grupos de trabalho, 
na modalidade de integração docente-assistencial, que busquem instaurar práticas 
e técnicas avançadas  pertinentes à educação, contribuindo assim para a formação 
acadêmica dos futuros enfermeiros.
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Apêndice – Folder Tópicos em Reanimação Cardiorrespiratória em Crianças
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